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RAFAEL ASTRADA
Dez anos de paradesporto e dois títulos brasileiros 
no futsal para cegos

GINÁSTICA LABORAL
Evento do CREF2/RS apresenta o perfil do personal 
trainer corporativo

CONGREGACREF
Conhecimento científico compartilhado com 
profissionais e estudantes

O CREF2/RS homenageou os profissionais de Educação 
Física que mais se destacaram em 2017 com o Troféu 
Destaque. Conheça os vencedores de todas as 15 categorias 
e a trajetória dos finalistas que concorreram ao prêmio

EDUCAÇÃO FÍSICA 
GAÚCHA DE EXCELÊNCIA
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O ano de 2017, no que diz respeito ao dia a dia 

da nossa profissão, foi marcado por grandes 

embates. A permissão para que qualquer ex-

atleta possa atuar como técnico desportivo 

e a retirada da disciplina de Educação Física da grade do Ensino Médio foram algumas das propostas, transformadas em 

projetos de lei na Câmara e no Senado, que tivemos que enfrentar para garantir o nosso espaço de atuação. As nossas 

vitórias, ainda que parciais, só vieram porque estamos com a sociedade ao nosso lado, já consciente do nosso papel 

fundamental para a promoção da saúde e para a prevenção de diversas doenças, como a hipertensão e o diabetes.

Para além destas conquistas, você verá nesta nova edição do CREF2/RS em Revista um grande apanhado do 

que o Conselho – e os profissionais de Educação Fìsica do Rio Grande do Sul – fizeram ao longo do último ano. A 

representatividade dos vencedores Troféu Destaque 2017, o conhecimento trocado durante o CongregaCREF, as ações 

de fiscalização e o Dia Estadual da Ginástica Laboral, que trouxe para o debate a importância do “inédito” personal trainer 

corporativo, apenas reforçam o quanto a excelência do nosso trabalho, em todos os seus âmbitos, é capaz de mudar vidas, 

seja dentro das escolas, das academias ou das empresas.

Atento ao recente dinamismo do mercado editorial brasileiro e das publicações impressas, também trazemos neste 

número a continuidade de um novo projeto gráfico, cujo lançamento fizemos na última edição da nossa revista, mais leve 

e agradável para leitura, tanto no papel como nas plataformas digitais em que estamos presentes. Queremos que você 

se inspire em todas as histórias que contamos aqui, como a do treinador bicampeão brasileiro de futsal para cegos Rafael 

Astrada, para continuar em 2018 com muito foco e força de vontade, para que tenhamos uma profissão ainda mais forte e 

valorizada. Boa leitura!
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Desde que assumimos o 

CREF2/RS, sabíamos que 

o nosso dia a dia seria de 

grandes desafios. 2017 não foi 

diferente. Assim como todo o Sistema 

CONFEF/CREFs, o CREF2/RS está 

engajado em construir um futuro 

melhor. Conseguimos alterar alguns 

projetos de leis, que comprometiam a 

nossa profissão. A permissão para que 

qualquer ex-atleta possa atuar como 

técnico desportivo e a retirada da 

Educação Física da grande curricular 

do Ensino Médio foram algumas das 

propostas que barramos.

Ainda, estivemos empenhados com 

o trabalho de fiscalização, marcado 

por ótimos resultados. Fiscalizando 

praticamente todas as cidades do 

Estado, nossos agentes realizaram 

mais de duas mil visitas, uma centena 

de academias irregulares fechadas 

e mais de mil atuações. Além disto, 

assinamos cerca de 400 Termos de 

Cooperação e efetuamos mais de 

500 novos registros devido à atuação 

pedagógica e conscientizadora.

Temos a consciência de que 2018 

também será de muito trabalho. 

Estamos construindo um arrojado 

projeto itinerante, que levará o 

Interiorizasul – o seu veículo próprio 

– para mais cidades do interior, 

facilitando o atendimento aos 

registrados. Também, inauguraremos 

uma nova sede na Capital, mais 

moderna e adequada às demandas, 

principalmente no que tange à 

realização de eventos e palestras.

Nesta edição do CREF2/RS em 

Revista, em que fazemos um 

apanhado dos melhores momentos 

do último ano e você verá o papel 

fundamental do Conselho para a 

ampliação da nossa área de atuação, 

proporcionando oportunidades de 

capacitação e apostando em novas 

atribuições, como a de personal trainer 

corporativo. Aprendemos diariamente 

com os mais diversos exemplos 

que vêm dos nossos profissionais – 

muitos deles homenageados com o 

Troféu Destaque 2017 – e diariamente 

vivenciamos novas experiências. 

Somente unidos poderemos nos 

fortalecer ainda mais, com a convicção 

da importância da nossa profissão 

para a promoção da saúde e para a 

prevenção de diversas doenças. Foco 

e bastante trabalho para conquistar 

o protagonismo a Educação Física 

merece. Inspire-se em todas as 

histórias que contamos nesta edição 

e não esqueça que continuaremos 

batalhando para sempre dizer que 

sentimos orgulho de ser profissionais 

de Educação Física.

Carmen Masson
Presidente
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Palavra da presidente

UM ANO DE LUTAS

Carmen Masson (CREF 001910-G/RS) 

é formada em Educação Física pelo 

IPA, com especialização em Ginástica 

de Academia e em Condicionamento 

Físico. Mestre em Ciências da Saúde 

– Saúde Coletiva e Mestre d’Armas 

(Esgrima) pela EsEFex, foi a primeira 

aluna mulher e a primeira colocada 

do curso. Como atleta da esgrima, 

conquistou diversos títulos nacionais 

e internacionais com a Seleção 

Brasileira. Foi também professora 

estadual, técnica de esgrima do Grêmio 

Náutico União e da Sogipa, consultora 

do Ministério do Esporte, professora 

da UFRGS e coordenadora da 

Secretaria de Esportes de Porto Alegre 

e da Brigada Militar. Na Prefeitura, 

idealizou e implantou o programa 

Caminhadas Orientadas, premiado 

internacionalmente. Defensora da 

atividade física voltada para a saúde, 

está atualmente na luta para incluir 

a Educação Física nos conselhos 

municipais e estaduais de Saúde.



ASTRADA
RAFAEL 

A Associação Gaúcha de 

Futsal para Cegos (AGAFUC), 

criada em 2010, surgiu com 

a proposta de apoiar o paradesporto 

no Estado e de incentivar a organi-

zação de competições regionais, 

principalmente de futebol de cinco. 

A iniciativa, que em pouco tempo 

se tornou uma das mais vitoriosas 

da modalidade no Brasil, é hoje um 

exemplo de gestão esportiva para 

as demais equipes do país e um dos 

projetos mais bem-sucedidos no que 

diz respeito a captação de recursos, 

seja pela Lei de Incentivo ao Esporte, 

do Governo Federal, ou através do 

patrocínio de empresas privadas. 

Muito do sucesso da AGAFUC é 

consequência do trabalho do treinador 

Rafael Astrada (CREF 010168-G/RS), 

que acompanha a entidade desde o 

começo, dentro e fora das quadras.

Formado em 2007 pelo IPA, Astrada 

conta que o paradesporto e – 

principalmente o futsal para cegos 

– chegaram à sua vida praticamente 

por acaso. “Sempre joguei futebol, 

mas nunca tinha visto ou estudado a 

modalidade para deficientes visuais. 

Mas, na hora do TCC, um dia indo para 

a casa me veio a ideia”, relembra. “Eu 

fui para a Internet e descobri que havia 

a Associação de Cegos do Rio Grande 

do Sul (ACERGS), que trabalhava 

com o futsal. Eu acabei indo lá, fiquei 

observando os treinamentos e a 

orientação da professora Lia Hoffmann 

foi muito importante neste processo, 

porque ela já havia trabalhado com 

deficientes visuais. Em seis meses, 

criei um vínculo tão grande com a 

Associação e com os atletas que eles 

me convidaram depois para ser o 

treinador da equipe”.

A pouca experiência de Astrada, que 

até aquele momento se resumia 

apenas ao que observava para o seu 

Trabalho de Conclusão, não foi um 

problema para desempenhar a nova 

função. “Depois de 11 anos no futsal 

para cegos, eu costumo dizer que 

aprendi mais do que ensinei. Quando 

cheguei à ACERGS, eles já eram uma 

equipe campeã brasileira e tinham o 

Ricardinho, que era o melhor jogador 

do mundo. A estrutura que se tinha 

na época era bem menor do que se 

tem hoje, em que se treinava mais do 

que se competia, mas conseguíamos 

nos reunir duas vezes por semana, 

exatamente como é o nosso modelo 

atualmente”, explica.

AGAFUC

De 2007 para 2008, a ACERGS 

passou por uma mudança interna e 

Astrada deixou a equipe, logos após 

a conquista do vice-campeonato 

nacional. Depois de um tempo 

afastado do paradesporto, em que 

se dedicou a outras atividades, o 

profissional foi convidado para integrar 

a comissão técnica de um novo time, 

formado por alguns do ex-atletas 

da Associação. Com uma nova visão 

sobre a modalidade e buscando uma 

reestruturação do futebol de cegos no 

Rio Grande do Sul, a AGAFUC colocou 

Astrada no cargo de treinador em 

2014. “Sou desde então o técnico da 

equipe, mas também já desempenhei 

outras funções. Eu cuido de muitas 

questões administrativas e fui até 

vice-presidente, mas com o suporte 

da Lei de Incentivo ao Esporte posso 

me dedicar exclusivamente ao futsal 

dentro da quadra”, diz. “O que pouca 

Duas vezes campeão 

brasileiro no futsal  

para cegos

PERFIL
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gente sabe é que a minha trajetória no 

paradesporto sempre foi voluntária. 

Claro, sempre havia uma ajuda de 

custo, mas na ACERGS e no começo 

da AGAFUC nunca houve um salário 

propriamente dito, como agora tenho”, 

revela.

Astrada conta que, mesmo atuando 

ainda na empresa da sua 

família, vive a AGAFUC 

diariamente. “Eu tento 

conciliar os meus dois 

trabalhos e a Associação, 

invariavelmente, acaba 

invadindo um grande 

espaço. Nós treinamos 

duas vezes por semana, às 

vezes três, e estou todos os 

dias fazendo contatos e montando o 

nosso cronograma de viagens para 

as competições fora do Estado”, 

conta. As dificuldades da equipe, 

no entanto, não dizem respeito à 

sua parte administrativa, mas sim 

à disponibilidade de atletas. “Na 

AGAFUC, assim como em todas 

as outras equipes do Brasil, faltam 

jogadores. Em 2014, tivemos uma 

reformulação e trouxemos diversos 

atletas de fora do Estado para reforçar 

a equipe. No momento, temos cerca 

de dez jogadores que treinam conosco 

e mais cinco que não moram aqui. 

Como eles também são da Seleção, 

estão sempre em alto nível, mas só 

integram o elenco da AGAFUC cerca 

de dez dias antes de cada torneio que 

participamos”.

Para Astrada, o grande desafio que 

a AGAFUC tem – assim como todo 

o futsal para cegos no Brasil – é a 

renovação. “Como a modalidade não 

tem divisão por idade, mas sim por 

índice de visão, contamos com atletas 

de 15 a 45 anos de idade jogando 

com a gente. Não há uma renovação 

natural, como o futebol convencional, 

e eu já fui aos Jogos Paralímpicos 

Escolares atrás deste tipo de atleta, 

que é muito difícil de encontrar”, 

revela. “Já achei meninos pelo 

Facebook com um grande potencial. A 

gente faz esta procura, pedimos para 

os atletas nos ajudarem, mas ainda 

não conseguimos fazer uma escolinha 

de futsal para cegos na AGAFUC. Nós 

estamos aptos para formar 

jogadores, mas temos 

que ultrapassar diversas 

barreiras para trazer 

este tipo de pessoa 

para perto da gente. 

Às vezes a família acha 

que uma criança cega 

não pode jogar futebol, 

que não vai conseguir andar 

sozinho por aí. Falta um pouco de 

informação neste sentido”, acredita

DIA A DIA

A AGAFUC está localizada em Canoas 

e, graças ao apoio da Prefeitura, 

consegue utilizar o ginásio adaptado 

do município semanalmente. “A 

maioria dos atletas é de Porto Alegre 

e vai de trem para os treinos. Eles 

descem na estação do Trensurb e 

uma van custeada pelo Governo 

leva eles até o ginásio. Como a 

maioria dos jogadores adquiram a 

cegueira durante a infância, eles 

chegaram ao paradesporto já com 

uma noção do que é o futebol, de 

como é a goleira. Independente disto, 

treiná-los é um grande desafio e é 

preciso ter paciência, pois alguns dos 

nossos jogadores nasceram cegos 

e precisaram aprender diariamente 

todos os fundamentos”, explica. “A 

gente não faz treinamento físico na 

AGAFUC, só tático e técnico, mas 

exigimos que todos os nossos atletas 

também frequentem uma academia. 

Eu fico em contato com os instrutores 

de musculação deles e sempre 

saliento que a preparação física é 

muito importante, inclusive um fator de 

exclusão de alguma competição”.

O calendário estipulado pela 

Confederação Brasileira de Desportos 

de Deficientes Visuais (CBDV), desde 

este ano, conta com dois torneios 

nacionais e um regional, disputado 

pelas equipes do Sul e do Sudeste. 

“No Rio Grande do Sul, temos sete 

times e nestas competições da CBDV 

chegamos a jogar duas ou até três 

partidas por dia. Nós estamos tentando 

mudar isto, incluindo pelo menos um 

dia de descanso, mas esbarramos no 

problema da verba. São quase 200 

pessoas envolvidas numa competição 

deste tamanho e é a organização 

que paga toda a hospedagem e a 

alimentação”, explica. “Em São Paulo, 

temos o Centro Paralímpico Brasileiro, 

que vai começar a receber todas as 

competições nacionais. Isto é bom, 

porque o alojamento e as quadras 

ficam lá dentro, não há um custo com 

o transporte interno e com os hoteis”, 

complementa.

Apesar do cronograma intenso durante 

os torneios, Astrada salienta que a 

AGAFUC não tem do que reclamar. 

A equipe, campeã brasileira em 

2015 e 2017, tem o apoio de diversas 

empresas privadas, que ajudam 

na aquisição de material esportivo 

e das passagens áreas para estas 

competições. “O último campeonato 

foi transmitido pelo SPORTV3 e, 

depois do nosso título, muitas pessoas 

começaram a nos procurar no 

Facebook. Nós vendemos mais de 40 

camisetas da equipe, para pessoas da 

Espanha, São Paulo e até mesmo do 

interior do Rio Grande do Sul”, revela. 

“A AGAFUC está sendo um modelo de 

gestão para as 40 outras associações 

que existem aqui. Nós batalhamos 

bastante e tentamos ajudar os outros 

A minha 
trajetória no 

paradesporto 
sempre foi 
voluntária

PERFIL
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também, pois queremos que todo o 

futsal para cegos cresça no Brasil, não 

somente a gente. Somos o resultado 

de muito trabalho e sempre que uma 

equipe nos procura pedindo auxílio 

é isso que dizemos – que montem 

um projeto, que se empenhem em 

conquistar resultados. Não dá para 

chegar numa reunião, com um grande 

empresário atrás de patrocínio, 

mostrando que os seus atletas são 

coitadinhos e tentar convencê-lo a 

dar dinheiro por pena. As empresas 

precisam acreditar no seu trabalho e 

perceber que também podem crescer 

apoiando a Associação”.

PARADESPORTO NO FUTURO

Os bons resultados da AGAFUC, 

entretanto, não fazem Astrada pensar 

que o futsal para cegos chegou ao 

seu ápice. “Na minha opinião, falta 

divulgação para o paradesporto em 

geral, sobretudo no Rio Grande do 

Sul”, aponta. “Nós fomos aos Jogos 

Paralímpicos Escolares com uma 

delegação de 83 pessoas, com 55 

crianças deficientes competindo. 

Alguém ficou sabendo? Lá estavam 

profissionais de Educação Física do 

Estado, do município, e que atuam 

de maneira totalmente voluntária 

no esporte adaptado, porque amam 

o que fazem, mesmo sem ter o 

reconhecimento que merecem. A 

verdade é que conheço pouquíssimas 

pessoas que conseguem viver do 

paradesporto. Não há dúvidas de que 

falta visibilidade, pois temos novos 

campeões mundiais, paralímpicos 

e brasileiros surgindo quase que 

diariamente e que não ganham 

destaque na imprensa”, critica.

Astrada conta que os atletas que 

representam a Seleção Brasileira 

até conseguem viver somente do 

paradesporto, mas possuem uma 

agenda tão cheia de compromissos 

que acabam inviabilizando algumas 

grandes oportunidades de suas 

equipes. A AGAFUC, por exemplo, já foi 

convidada para participar de torneios 

fora do país, mas o calendário de 

alguns atletas com o time do Brasil 

impossibilitaram a preparação para 

estas disputas. “Já os outros atletas, 

que nunca foram convocados para a 

Seleção, têm que trabalhar durante 

o dia. Eles precisam, na maioria das 

vezes, de uma liberação para estar 

com a gente viajando, que nem 

sempre é fácil de conseguir. Como 

agora são três grandes competições 

nacionais por ano, o futsal exige deles 

bastante superação e negociação com 

os chefes”.

Além disto, os Jogos Paralímpicos 

realizados 

no Brasil, em 

2016, deram 

visibilidade ao 

paradesporto 

somente durante 

a competição e 

poucos avanços 

foram vistos fora 

do eixo Rio-São 

Paulo, de lá para 

cá. “O legado 

ficou, o Centro 

Paralímpico 

está lá, mas o Comitê está sozinho 

na administração daquele espaço 

agora. Eu espero que ele dure 

bastante tempo e que a Rede Globo 

mantenha o interesse em transmitir 

as modalidades paralímpicas. O 

SPORTV exibiu a final da Superliga 

de Vôlei Sentado no final de 2017 e 

eles mostraram também a natação 

paralímpica ao vivo do México. A 

visibilidade do paradesporto, ainda 

assim, ainda é muito pouca e nós 

sentimos isto no dia a dia da AGAFUC”, 

comenta.

O espaço midiático, se fosse maior, 

certamente traria mais profissionais de 

Educação Física para o paradesporto. 

“Muita gente nos procura para fazer 

estágio, mas não ficam conosco 

por muito tempo, porque o trabalho 

é totalmente voluntário”, conta. “A 

faculdade também não dá nenhuma 

base para trabalhar com os atletas 

paralímpicos. Só a disciplina de 

Educação Física adaptada, presente 

em alguns cursos, é muito pouco. Por 

causa disto, não há ninguém que entre 

no curso de Educação Física pensando 

em trabalhar com o paradesporto. 

Ainda bem que existem professores 

que incentivam os alunos a fazer 

trabalhos sobre esta área, justamente 

porque sabem que faltam profissionais 

qualificados”, acrescenta. 

Por fim, Astrada revela que, mesmo 

com tantos títulos e exposição, não 

se se sente preparado para assumir 

a Seleção Brasileira de Futebol de 

Cinco. “A minha meta é formar uma 

equipe de base, continuar na AGAFUC 

por muito tempo e ter um time de 

crianças e adolescentes para levar 

aos Jogos Paralímpicos Escolares. O 

paradesporto é um pouco intimidador, 

pode parecer complicado, mas ali 

estão pessoas normais, como todas as 

outras”, encerra.
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Fiscalização

A intensa movimentação dos 

agentes fiscais do CREF2/RS, 

durante todo o ano de 2017, 

resultou em mais alguns números ex-

pressivos para o Departamento de Fis-

calização e Orientação (DEFOR). O total 

de academias fechadas, que chegou 

à marca de 75 estabelecimentos em 

todo o Estado, foi 50% maior do que 

foi feito em 2016, quando impossibili-

tou o funcionamento de cerca de 50 

empresas irregulares. Sem registro no 

Conselho e sem contar com um pro-

fissional devidamente habilitado para 

ministrar as atividades, as academias 

só puderam voltar a atender quando 

regularizaram a sua situação.

Com cerca de 180 visitas realizadas 

por mês, em média, a Fiscalização 

contou ainda com a parceria do 

Conselho Regional de Nutricionistas 

(CRN-2), do Conselho Regional de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(Crefito5), do Procon-RS, da Polícia 

Civil, da Vigilância Sanitária e do 

Ministério Público. As ações reforçadas 

e conjuntas, feitas em diversos 

estabelecimentos de cidades como 

Viamão, Portão e Canoas, serviram 

para verificar o funcionamento destas 

empresas e para orientar a maneira 

correta de atendimento, dividindo 

de maneira clara as competências 

e as atribuições de cada uma das 

profissões envolvidas.

O trabalho do DEFOR, ao longo 

do último ano, ainda atendeu 

mais de 800 denúncias e autuou 

cerca de mil de pessoas . Para a 

coordenadora do DEFOR, Fernanda 

Rodrigues (CREF 009604-G/RS), 

todo o esforço do Conselho em 

inibir os maus profissionais tem 

sido de grande importância para 

a Educação Física no Rio Grande 

do Sul. “A agenda de fiscalização 

nos desafia cotidianamente. Apesar 

das dificuldades, contabilizamos 

muito avanços em 2017, coibindo 

irregularidades e dando agilidade 

às punições das empresas que não 

oferecem serviços adequados à 

sociedade”, comentou.

Além das ações mencionadas, 

os agentes do DEFOR também 

compareceram a eventos 

relacionados, de maneira geral, à 

Educação Física. O objetivo destas 

visitas, ao contrário das demais, foi 

orientar os alunos que participavam 

de cursos de formação e esclarecer 

para o público presente que as 

atividades fitness somente podem 

ser ministradas por profissionais 

habilitados – bacharéis em Educação 

Física com registro no Sistema 

CONFEF/CREFs. Para Fernanda, a 

presença do Conselho em atividades 

deste tipo também é muito válida, 

pois permite uma aproximação aos 

acadêmicos. “Muitos estudantes 

não sabem que existe um órgão 

fiscalizador, que tem o intuito de só 

permitir que profissionais capacitados 

estejam no mercado”, salienta.

Ação do DEFOR em 2017 

impediu o funcionamento 

de empresas irregulares

FISCALIZAÇÃO  
EM ALTA

COLABORE COM O DEFOR  
ENVIANDO A SUA DENÚNCIA 

Preencha o formulário de denúncia 
na página www.crefrs.org.br. 

Todas as informações repassadas 
são mantidas sob sigilo.
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A Câmara Técnica de Ginástica 

Laboral e Atividade Física 

na Empresa do CREF2/

RS realizou, na primeira semana de 

novembro, o evento “O Mercado 

do Personal Trainer Corporativo”, 

na Câmara Municipal de Porto 

Alegre. Com cerca de 60 presentes 

acompanhando as palestras, a 

atividade teve o intuito de comemorar 

o Dia Estadual da Ginástica Laboral, 

celebrado em 22 de novembro, e 

divulgar um novo perfil de profissional 

para o mercado corporativo, que 

atua como promotor da saúde e 

agente responsável pela prevenção 

de doenças no mundo do trabalho, 

dando ao personal trainer a sua devida 

importância no mundo corporativo.

A mesa de abertura contou com a 

presença do vereador Mauro Pinheiro, 

do conselheiro do CONFEF Carlos 

Cimino (CREF 001691-G/RS), do 

desembargador do TRT4 Janney 

Bina, da presidente do CREF2/RS 

Carmen Masson (CREF 001910-G/

RS), do 1º vice-presidente do CREF2/

RS Lauro Aguiar (CREF 002782-G/

RS), do presidente do SINPEF/RS 

Ubirajara Brites (CREF 000416-G/RS), 

da presidente da APEF/RS Luciane 

Citadin (CREF 000100-G/RS) e da 

analista técnica do SESI/RS Galvani 

Gonçalves, que qualificou o evento 

como histórico. “O novo conceito de 

profissional que estamos trazendo 

aqui, pela primeira vez, estava sendo 

criado de maneira coletiva desde 

2005”, contou. “O personal trainer 

corporativo vem para preencher uma 

lacuna no mercado, de profissionais 

que podem atender as empresas 

com conhecimento de legislação e 

das 36 normas regulamentadoras do 

trabalho”, explicou Aguiar.

Segundo Lauro, ao longo dos últimos 

anos, o CREF2/RS também veio 

firmando parcerias com o  Ministério 

Público, com a Polícia Civil e com o 

Procon para colocar a profissional 

de Educação Física em evidência 

em todos estes locais. “Em 2016, nos 

tornamos parceiros do TRT4, pois 

os magistrados estão preocupados 

quando se apresentamos conflitos 

entre patrão e empregado, e eles 

perceberam que pouco houve uma 

intervenção em prol da saúde do 

trabalhador”, revelou. “Por causa 

disto, temos uma responsabilidade 

enorme, uma vez que atuamos para 

que o profissional de Educação Física 

esteja cada vez mais presente na 

vida dos trabalhadores, evitando 

doenças ocupacionais e trabalhando 

multidisciplinarmente com os outros 

profissionais da saúde”.

Carmen reforçou a necessidade da 

ajuda dos profissionais de Educação 

Física na fiscalização. “Temos 497 

municípios e mesmo tivéssemos este 

mesmo número de fiscais não seria 

suficiente para a demanda”, contou. 

A Presidente do CREF2/RS explicou 

ainda que repetidamente os agentes 

de fiscalização vão até alguma cidade 

e todas as academias irregulares da 

região trocam mensagens entre si para 

fecharem momentaneamente as suas 

portas para evitarem autuações. “O 

Conselho precisa que os profissionais 

TRAINER 
PERSONAL 

CORPORATIVO
Evento aborda o mercado 

da Educação Física no 

ambiente empresarial
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registrados nos comuniquem sobre 

aqueles que atuam em desacordo 

com a Lei. A denúncia é sigilosa. 

Só assim conseguiremos retirar 

do mercado as pessoas que estão 

ocupando ilegalmente o nosso espaço 

profissional”.

ASSUNTOS ATUAIS

A primeira palestra do evento 

“O Mercado do Personal Trainer 

Corporativo”, ministrada por Felipe 

Machado (CREF 008513-G/RS), teve 

como temas a gestão de venda e o 

relacionamento com o cliente. Com a 

concorrência, o contratante passou a 

ter mais possibilidades, sempre com 

“serviços únicos” que se mostram 

iguais a longo prazo. “O cliente não 

consegue mais distinguir o que é 

oferecido dentro da Ginástica Laboral. 

Só comunicar a nossa oferta para o 

contratante não é mais suficiente”, 

avalia Machado. Para ele, há hoje 

uma necessidade de entender de 

maneira mais profunda a competência 

da empresa contratante e os seus 

produtos. “O profissional de Educação 

Física precisa se adaptar ao novo 

paradigma da área de vendas e 

relacionamento, aprendendo a 

criar valor para o seu trabalho, 

surpreendendo os seus clientes e 

fazendo a diferença na vida deles”, 

explicou.

A segunda palestra teve como título 

“A Reinvenção do Personal Trainer 

para Atender as Demandas das 

Empresas Atuais” de Carla Lubisco 

(CREF 001733-G/RS). Segundo ela, o 

estudo Workplace Wellness 2016, 

realizado pelo Instituto Global 

de Wellness, mostrou 

que as empresas e os 

Governos estarão cada 

vez mais motivados em 

reverter a tendência 

de falta de qualidade 

de vida no ambiente 

corporativo. “O bem-estar 

no trabalho é um movimento 

que ganhará muita força nos próximos 

cinco anos. Hoje, poucas pessoas 

têm acesso a programas de Ginástica 

Laboral”, frisou, lembrando que a 

média global é de 9% - e apenas 

5% no Brasil. Já nos Estados Unidos, 

este percentual é de 52%. “As ações 

realizadas não podem ser coercitivas e 

frias, mas devem ser por adesão e ser 

integradores. No nosso país, acima de 

tudo, é preciso que se crie uma nova 

cultura, em que o autogerenciamento 

da qualidade de vida também ganhe 

força, já que os indivíduos serão ainda 

mais responsáveis pela sua própria 

qualidade de vida”, acrescentou.

“Qual profissional de Educação Física 

não tem dificuldade com venda?” Com 

esta indagação, Alessandro Gonçalves 

(CREF 005863-G/RS), iniciou a terceira 

e última palestra do dia, abrangeu a 

inserção e a interação do personal 

trainer nas empresas. Segundo ele, o 

profissional de Educação Física não é 

preparado pela Universidade 

para realizar este tipo de 

ação e sempre existem 

dificuldades, pois a 

sua relação é direta 

com o consumidor. 

“Quando entramos 

com um projeto 

em uma empresa, 

diversos níveis 

estratégicos, hierárquicos 

e operacionais precisam atuar de 

maneira conjunta, o que nem sempre 

é compreendido pela Direção. Isto 

coloca o profissional de Educação 

Física numa situação de grande 

cobrança, pois terá que comprovar a 

eficiência do seu trabalho não só para 

os gestores, mas para um universo 

que pode ser de até 400 funcionários”.

De acordo com o palestrante, os 

profissionais de Educação Física 

que atuam no ramo precisam firmar 

um contrato de três pontas: com a 

empresa contratante, com a equipe 

de profissionais que irá atendê-la 

e até mesmo com o trabalhador. 

“É necessário fazer com que estes 

interesses se conectem, satisfazendo 

o trabalhador e atendendo as 

expectativas da organização”, 

salientou. No final da apresentação, 

Gonçalves alertou que um grande 

erro estratégico é se apegar apenas 

ao feedback do usuário, pois quando 

ocorrerem mudanças estratégicas 

dentro da empresa, é importante estar 

ao lado do contratante, já que é ele 

quem vai garantir a sustentabilidade 

do seu projeto. “O personal trainer 

corporativo vai abrir muitas portas para 

os profissionais de Educação Física”, 

encerrou.

O bem-estar 
no trabalho é 

um movimento que 
ganhará muita força 
nos próximos cinco 

anos

Palestrantes do evento
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Comemorando o Dia do 

Profissional de Educação 

Física, o CREF2/RS realizou 

a cerimônia de entrega do Troféu 

Destaque 2017, no último dia 1º de 

setembro. A solenidade ocorreu no 

clube Grêmio Náutico União, em 

Porto Alegre. O prêmio, que chegou 

a sua sexta edição, homenageou 

as pessoas e as empresas que 

mais se destacaram ao longo de 

2017. Os 47 estabelecimentos que 

completaram dez anos de registro 

também receberam um certificado. 

Afinal, uma década de incentivo às 

práticas corporais, com impacto 

direto na qualidade de vida e na 

saúde da população, merecem o 

reconhecimento. 

A abertura da cerimônia foi 

feita pela presidente Carmen 

Masson (CREF 001910-G/RS), que 

salientou a importância da data e 

o reconhecimento da premiação. 

“O Dia do Profissional de Educação 

Física, que comemoramos com o 

Troféu Destaque, é um momento 

único do ano, em que podemos 

estar perto dos colegas e de sentir 

orgulho pelo que fazemos”, pontuou. 

A forma democrática de escolha dos 

vencedores, através de votação aberta 

no site do CREF2/RS para a definição 

dos três finalistas de cada categoria, 

também foi reverenciada pela 

Presidente. “Somos mais de 25.000 

registrados e queremos que todos 

participem, tanto do Troféu Destaque 

como do dia a dia do Conselho. Esta é 

a nossa maior honra”. 

A Presidente, ainda, agradeceu a 

participação de todos e enumerou 

projetos do CREF2/RS para 2018. “Uma 

das nossas lutas centrais é manter na 

grade curricular a Educação Física no 

Ensino Médio. Também pretendemos 

dar ênfase nas fiscalizações e, por 

meio da distribuição de Cédulas 

Profissionais nas formaturas, buscamos 

uma aproximação com o profissional 

recém-formado”. 

Já deputado Federal e bicampeão 

mundial de Judô João Derly, premiado 

como personalidade do ano pelo 

Troféu Destaque, disse sentir-se 

honrado pela homenagem concedida, 

e afirmou que o CREF2/RS é uma 

das entidades mais relevantes da 

sociedade civil, pois representa os 

profissionais de Educação Física 

gaúchos, vetores da promoção da 

saúde e bem-estar das crianças, 

jovens e adultos. “Que o CREF siga 

atuando dessa maneira séria e tenham 

em mim um parceiro ativo na defesa 

dos interesses do profissional de 

Educação Física”.

Durante a premiação, os três indicados 

ao Troféu em cada categoria eram 

chamados ao palco, onde recebiam 

certificados de finalista. Ao todo, 39 

profissionais de Educação Física foram 

foram agraciados com a distinção. 

Neste ano, somente as categorias 

Profissional de Lutas e Profissional de 

Esporte Radical e de Aventura não 

tiveram vencedores, pois não houve 

indicados pelo site do Conselho. 

Confira nas próximas páginas todos os 

finalistas e ganhadores.

OS MELHORES  
DO ANO DE  

2017
Troféu Destaque 2017 

homenageia a Educação 

Física gaúcha
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Mais jovem reitor a ocupar o cargo na 
Universidade Federal de Pelotas, Pedro 
Rodrigues Curi Hallal (CREF 024120-G/
RS) assumiu a liderança da instituição 

em 2017. Possui mestrado e doutorado 
em Epidemiologia e realizou estágio pós-

doutoral no Instituto da Saúde da Criança, em 
Londres. É um dos sócios-fundadores da  

Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde, 

bolsista de produtividade do CNPq e membro afiliado 
da Academia Brasileira de Ciências. “Na minha trajetória, 
duas coisas foram extremamente recompensadoras para 
mim. Trabalhei com atividade física na Saúde Pública, 
quando ainda era uma novidade e os profissionais de 
Educação Física sequer participavam destas seleções, 
e agora esta minha experiência como Reitor. Estes são 
alguns espaços que a nossa profissão não costuma 
ocupar”, contou.

PROFISSIONAL DO ANO

OUTROS FINALISTAS

Álvaro Fernando Laitano da Silva (CREF 000006-G/RS) é especialista em Educação Psicomotora. Já foi 1º vice-presidente do  
CREF2/RS e presidente da Associação dos Profissionais de Educação Física, integrou também o Sindicato dos Profissionais de 
Educação Física. Atualmente, é docente da Ulbra.

Fernando Ernesto Saraiva (CREF 002582-P/RS) é profissional de Educação Física provisionado em dança. Foi delegado adjunto 
da Federação Internacional de Educação Física e coordena a Convenção Cultural de Ritmo do Congresso da FIEP.Uruguaiana, 
em 1977.

Presente no mercado há 30 anos, a Cia. Athletica (CREF 
001430-PJ/RS) atende 35.000 alunos em 18 unidades 
espalhadas pelo Brasil. Em Porto Alegre, conta com 
um ambiente de 3000 m² e mais de 30 modalidades 
de aulas coletivas. A partir de uma avaliação física e 
nutricional, a sua equipe desenvolve um programa 
completo de atividades de acordo com o perfil, objetivos, 
preferências e disponibilidade do aluno. “O trabalho de 
desenvolvimento dos profissionais, entendendo que os 

estagiários não são uma mão de obra 
barata, é um dos diferenciais da Cia. 
Athletica”, avaliou Luciano Borgmann 
(CREF 006024-G/RS), gerente de 
musculação da academia. “Nós temos 
um projeto de capacitação interna que 
contribui imensamente com aqueles que 
atuam aqui. O nosso aluno, e a sociedade em geral, 
acabam ganhando muito com isto”.

ACADEMIA

OUTROS FINALISTAS

Referência no mercado brasileiro pelo alto padrão, a rede, inserida no conceito de wellness, conta em uma sede em Porto 
Alegre. A Bodytech Mont’serrat (CREF 000897-PJ/RS) busca promover a saúde física, mental e espiritual dos seus alunos. 

A Funcional Academia Personalizada (CREF 002963-PJ/RS) trabalha a eficácia dos movimentos para tornar os alunos mais 
conscientes e preparados às suas funções diárias. Localizada em Porto Alegre, oferece atendimento personalizado e treinos 
dinâmicos.

MÉRITO DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Formado em Educação Física e em Pedagogia, Vilson 
Fermino Bagatini (CREF 000009-G/RS) é pós-graduado 
em Técnicas Esportivas em Futebol, Handebol e 
Voleibol e mestre em Educação. Autor de 12 livros, foi 
docente de dezenas de cursos no Brasil e no exterior, 
além de Delegado Regional da FIEP. Impossibilitado 
de comparecer à cerimônia devido a um AVC, foi 
representado pela esposa, Elili Bagatini. “Nem sei 
dizer o que foi o mais importante na carreira dele, pois 

foram muitos pontos altos desde os 
anos 60 e 70 quando foi árbitro de 
futebol”, comentou Elili. “Acima da 
trajetória como profissional, acho que 
a dedicação e a vontade de vencer 
trouxeram ele até aqui. Há uma frase dele 
que diz assim: se não for possível vencer, ao 
menos deixe tentar. É isto que está acontecendo 
hoje e foi o que ele fez nestes anos todos”.

OUTROS FINALISTAS

Com mais de 60 anos dedicados ao halterofilismo, Arnóbio Noronha Sigaran (CREF 003284-P/RS) fundou o Ginásio Esparta, 
primeira academia de Porto Alegre, em 1949. É também um dos criadores da Federação Gaúcha de Fisioculturismo.

Dionísio Musachio Felix (CREF 003283-P/RS) fundou a Academia Esparta Cultura Física, em Uruguaiana, em 1977. Praticante 
e vencedor de diversos campeonatos de fisioculturismo, foi árbitro da modalidade e integrante da Federação Gaúcha de 
Fisioculturismo.
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OUTROS FINALISTAS

O Clube Juvenil (CREF 000922-PJ/RS) foi fundado em 1905, antes mesmo de Caxias do Sul ser uma cidade. Atualmente, 
conta com uma sede social e outra esportiva, com ampla estrutura de natação, hidroginástica, tênis, basquete, paddle, futsal e 
musculação, entre outras.

O Lindóia Tênis Clube (CREF 000160-PJ/RS) foi fundado em 1955, na zona norte de Porto Alegre, pelos primeiros moradores. 
O clube oferece opções de lazer e modalidades esportivas, com profissionais qualificados e estrutura adequada para a prática 
destas atividades.

CLUBE OU SOCIEDADE

O Clube do Professor Gaúcho (CREF 000269-PJ/RS) é 
a única agremiação social de educadores do Brasil e o 
maior clube classista da América do Sul. Fundado em 
1966 sob o lema “a união de uma classe materializada 
em concreto”, mantém três sedes sociais – Porto Alegre, 
Santa Maria e Balneário Pinhal. O clube proporciona 
convívio entre professores de todas as instituições de 
ensino do Estado. “Somos um dos clubes que melhor 
valoriza o trabalho dos profissionais de Educação Física, 

pois sabemos o papel fundamental 
deles para as atividades que 
oferecemos”, explicou Maria Teresinha 
Mendes, presidente da instituição. 
“1,5 mil pessoas passam diariamente 
pelo Clube do Professor Gaúcho e 
defendemos, acima de tudo, a importância 
do registro para todos os nossos profissionais de 
Educação Física”, complementou.

Formada pela Universidade Federal de 
Pelotas, Roberta Forini Ortega (CREF 
002649-G/RS) atua desde 2001 em 
academias. Em Pelotas, foi instrutora 

de musculação, ginástica, natação 
e hidroginástica, ministrando também 

aulas de bike, local, step, combate e 
emagrecimento. Lecionou ainda na Faculdade 

Anhanguera de Pelotas. Em Porto Alegre, onde reside 
desde 2012, trabalha nas academias Natasul e Fórmula, 
como personal trainer e instrutura de diversas outras 
modalidades. Impossibilitada de comparecer à cerimônia 
por conta de compromissos profissionais, Roberta 
não pode comparecer e foi representada pela amiga 
Jaqueline Garim.

OUTROS FINALISTAS

Graduada pelo IPA, Anelise de Moraes Leotte Bach (CREF 002179-G/RS) é pós-graduada em Personal Trainer pela Universidade 
Gama Filho. Foi atleta amadora de basquete e atualmente é sócia-proprietária da Academia Leotte, localizada em Osório.

Marcus Vinícius Ferreira (CREF 015318-G/RS) possui pós-graduação em Fisiologia do Exercício pela UFRGS e em Gestão 
Empresarial pela Feevele. É supervisor técnico e personal trainer da Inove Academia, de Novo Hamburgo.

PROFISSIONAL DE ACADEMIA

Aline de Andrades Silva (CREF 017502-G/RS) é graduada 
pela UNISC e atua desde 2006 na área de Licenciatura e 
de Bacharelado. Já trabalhou em escolas de Educação 
Infantil, com recreação e lazer, e também como personal 
trainer. Atualmente, ministra aulas de Ginástica Laboral 
e de modalidades aquáticas, como natação infantil e 
hidroginástica. “Atuo há quase dez anos com atividade 
física dentro das empresas e fico muito orgulhosa de 

ser reconhecida por isto”, declarou. “O 
profissional de Educação Física hoje, 
apesar das adversidades do mercado 
de trabalho, tem sempre que buscar a 
superação de desafios. E foi através da 
Educação Física que eu consegui superar 
todos os obstáculos da minha vida pessoal”, 
concluiu.

OUTROS FINALISTAS

João Pedro Manica (CREF 019833-G/RS) é bacharel em Educação Física pela URI Erechim e especialista em Coordenação de 
Academia e Treinamento Funcional. Atua há dois anos com Atividade Física na Empresa e Ginástica Laboral nas agências do 
Banrisul do Alto Uruguai. 

Com MBA em Gestão de Pessoas, Jussara Mesquita da Costa (CREF 009226-G/RS) atuou no SESI como Analista de Esporte e 
Lazer e participou da elaboração do livro “Gestão Pessoal para a Produtividade”. Atualmente é colaboradora da Health Care e 
ministra aulas de Ginástica Laboral em empresas do setor público e privado.

PROFISSIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA NA EMPRESA E GINÁSTICA LABORAL
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Paulo Cezar Mello (CREF 003951-G/RS) é professor 
da Faculdade de Educação Física e Fisioterapia da 
Universidade de Passo Fundo e coordenador do curso 
de Licenciatura no Campus Soledade. Na UPF, ainda 
coordena o projeto de extensão Educação Inclusiva 
Equoterapêutica, que concorreu ao Prêmio Educação 
RS em 2016, do Sinpro. É também diretor da Escola 
Municipal de Autistas Professora Olga Caetano Dias. “Atuo 
há mais de dez anos com pessoas com deficiência e este 

trabalho de Educação Física nvolve mais 
de 60 acadêmicos da Universidade”, 
contou Mello. “Sou muito grato pelo 
reconhecimento de todos os colegas 
e de quem também compreende o 
papel social da nossa profissão, já que o 
atendimento que prestamos é totalmente 
gratuito para esta parcela da comunidade de 
Passo Fundo que necessita este tipo de auxílio”.

OUTROS FINALISTAS

Alex Lenz Stragliotto (CREF 013149-P/RS) é ex-atleta, com passagem pela Seleção Brasileira de Voleibol. Atualmente coordena 
o projeto Ijuí Pró-Vôlei, que disponibiliza a modalidade de forma gratuita para crianças e adolescentes deste município.

Com especialização em Gestão no Esporte pela Sogipa, Felipe Alberton (CREF 013445-G/RS) atua há mais de dez anos no 
planejamento e na organização de eventos esportivos e projetos educacionais. Desde 2013, também é diretor da Valorize 
Projetos e Consultoria Esportiva

PROFISSIONAL COM ATUAÇÃO EM PROJETOS SOCIAIS

Pós-graduado em Ciência do Desporte 
e em Psicomotricidade pela UFRGS, 
César Augusto Osório Dornelles (CREF 
000875-G/RS) possui atuação voltada 

ao ensino da prática pedagógica da 
Educação Física em todos os níveis de 

ensino escolares. Trabalha em Porto Alegre, 
no Colégio Estadual Júlio de Castilhos, como 

professor e treinador de voleibol e na Escola Infantil 

Tartaruguinha Verde como professor de psicomotricidade. 
“Sou uma pessoa que está sempre batalhando, que 
luta por melhorias para a escola”, explicou. “Muitas 
pessoas até podem criticar este tipo de comportamento 
exageradamente pró-ativo, mas não estou fazendo isto 
para mim, estou querendo mais materiais e uma quadra 
bem pintada para todos na escola. O meu reconhe-
cimento é em virtude do meu comprometimento com os 
alunos, o que eu considero superimportante”, analisou.

OUTROS FINALISTAS

Carlos Alberto Alves Oliveira (CREF 020824-G/RS) é professor na Escola Estadual de Ensino Médio Ayrton Senna da Silva, 
em Viamão. Também é treinador das equipes de voleibol e de handebol feminino da instituição, que conquistaram diversas 
medalhas desde 2016.

Josiane Margarete de Aráujo Fassini (CREF 013909-G/RS) atua em Nova Santa Rita, na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Miguel Couto. É uma das coordenadoras do curso de Educação Física da Ulbra Canoas e do projeto A Escola e a 
Universidade da instituição.

PROFISSIONAL DE ESCOLA

Cláudia Regina Alfama (CREF 006362-G/RS) é 
especialista em Ética e Educação em Direitos  
Humanos pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. É profissional de Educação Física da FADERS – 
Acessibilidade e Inclusão há 23 anos, onde coordena 
atualmente o Núcleo Estadual do Paradesporto. Faz 
parte ainda do Comitê Paralímpico Brasileiro, atuando 
como técnica de voleibol sentado e de bocha

paralímpica da Associação Nacional de 
Desporto para Deficientes. “Eu acredito 
na luta pela inclusão da pessoa com 
deficiência através do esporte”, relatou 
Cláudia durante a cerimônia de entrega 
do Troféu Destaque. “Isto é o básico, mas 
também o mais importante”.

OUTROS FINALISTAS

Paulo José Antoni (CREF 002041-G/RS) atua como professor da APAE, no município de Portão, desde 1997. Atualmente também 
é coordenador de Educação Física de todas as APAEs do Rio Grande do Sul e técnico de atletismo paralímpico, desde 2011. 

Com doutorado em Ciências do Movimento Humanos pela UFRGS, Rosilene Moraes Diehl (CREF 006012-G/RS) é professora da 
Sogipa, onde coordena o Serviço de Estimulação Essencial Recreativo; e na Ulbra, onde é responsável pelo Centro de Atividade 
Motora Adaptada. É ainda autora do livro “Jogando com as Diferenças”.

PROFISSIONAL DE PARADESPORTO E ATIVIDADE ADAPTADA
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PROFISSIONAL DE RECREAÇÃO

Especialista em Educação Psicomotora, em Lazer e 
Recreação e em Jornalismo Esportivo, Eneida Feix 
(CREF 002116-G/RS) é também mestre em Ciências do 
Movimento Humano. Possui 40 anos de experiência na 
área, com atuação no Ministério do Esporte, na Secretaria 
Municipal de Educação e de Esportes, Recreação e 
Lazer de Porto Alegre, na FUNDERGS e em escolas de 
Ensinos Fundamental, Médio, Superior e Especial. “Pela 
minha história de vida profissional, com quatro décadas 

de dedicação à Educação Física, vejo 
que me encantei com tudo isto muito 
cedo, quando ainda era estudante da 
graduação e estagiária de recreação. 
Estou desde sempre na Educação 
Pública, apaixonada por esta área. A 
recreação faz parte do ser humano e a 
gente precisa brincar com este nosso lado lúdico 
para nos tornarmos seres humanos de verdade”, explicou.

OUTROS FINALISTAS

Especialista em Gestão Esportiva pela UCS, Cassiano Pedro Somensi (CREF 012741-G/RS) exerce o cargo de Técnico em 
Esporte e Lazer no SESC Caxias do Sul, onde atua com foco na gestão de eventos desportivos.

Doutor em Educação e Neurociências, Clézio José dos Santos Gonçalves (CREF 008168-G/RS) é professor da UFRGS, onde 
atua também na pesquisa e na extensão. Além de prestar consultoria para nas áreas de Educação Física Escolar e Equipes 
Esportivas.

André Luís Rocha Scott (CREF 001215-
G/RS) é atualmente coordenador do 
Departamento de Basquete do  
Grêmio Náutico União, além de  

técnico nas categorias de base e  
prinicipal do clube, onde trabalha desde 

1992. Atuou ainda como técnico da  
modalidade também no Colégio La Salle 

Santo Antônio, em Porto Alegre, sendo também 
professor de Educação Física no Ensino Fundamental e 
Médio. Scott já treinou a Seleção Gaúcha de Basquete 
nas categorias sub-13, sub-15 e sub-17. “Sinto-me 
reconhecido pelo meu trabalho de treinamento de base, 
muito voltado à parte educacional. Sou competitivo, mas 
sei que isto não é o mais importante”, contou.

OUTROS FINALISTAS

André Osvaldo Furtado da Silva (CREF 0110680-G/RS) é pós-graduado em Treinamento Desportivo, Gestão Educacional e 
Saúde Coletiva. Já dirigiu equipes de handebol na Ulbra, Sociedade Ginástica de Novo Hamburgo e Clube Cultural Canoense.

Gilberto Bellaver (CREF 003372-G/RS) é especialista em Treinamento Esportivo pela UPF, onde atua também como professor. 
Conquistou diversos títulos como técnico de voleibol da Seleção Gaúcha Juvenil Feminina, da equipe adulta feminina da 
BSBIOS/UPF e do Colégio Notre Dame. É ainda um dos responsáveis pelo projeto Sacada Inteligente.

PROFISSIONAL TÉCNICO DESPORTIVO

Especializado em Fisiologia do Exercício e em 
Treinamento de Atletismo, Leonardo Rossato Ribas (CREF 
003760-G/RS) atua na Sogipa e no grupo PerCorrer. 
Como técnico do clube, participou de todos os últimos 
mundiais de atletismo e de revezamento, além dos Jogos 
Olímpicos do Rio, ao lado da Seleção Brasileira. Atua 
também com corrida de rua e caminhada recreativa, com 
o objetivo maior de proporcionar mais saúde, socialização 
e qualidade de vida aos seus

praticantes. “Fico extremamente 
contente com a lembrança do meu 
trabalho pelos colegas de Educação 
Física. Estou no mercado há bastante 
tempo e o pessoal acaba se lembrando 
de mim por causa da minha trajetória, por 
conta do tempo que eu também fui atleta”, 
analisou.

OUTROS FINALISTAS

Alexandre Sendzich Silvestrin (CREF 013072-G/RS) é sócio-proprietário das academias Life Company e atua ainda como diretor 
de Esporte e Lazer da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer de Caxias do Sul. Na Life Company, é o treinador da equipe de 
corrida de rua. 

Atuando há oito anos na corrida de rua, Juliano Mônaco Maciel (CREF 016431-G/RS) é coordenador técnico da Winners, 
assessoria esportiva criada em 2009, em Porto Alegre. Foi voluntário nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, como coordenador 
da área de Treinamento de Atletismo.

PROFISSIONAL DE CORRIDA DE RUA
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Emilian Rejane Marcon (CREF 002792-G/RS) é mestre 
em Ciências da Saúde pela Fundação Universitária 
de Cardiologia e Doutora em Medicina – Ciências 
Cirúrgicas pela UFRGS, atuando como pesquisadora nas 
áreas de obesidade mórbida, exercício físico e cirurgia 
bariátrica. Atualmente, trabalha no Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre e na Unidade Básica Santa Cecília, onde 
desenvolve um programa de exercícios físicos para 
pacientes em situação de pré e pós-cirurgia bariátrica. 

“A minha trajetória, em função das 
qualificações que fiz ao longo tempo, 
foi importante para ao chegar até aqui 
e vencer Troféu Destaque 2017”, avaliou. 
“Fico muito feliz com o reconhecimento, 
pois sou a primeira e a única profissional 
de Educação Física a trabalhar com cirurgia 
bariátrica dentro de uma Universidade aqui no Rio 
Grande do Sul”.

OUTROS FINALISTAS

Alexandre Ramos Lazzarotto (CREF 002537-G/RS) é doutor em Ciências do Movimento Humano pela UFRGS e integrante do 
GT Exercício Físico do Ministério da Saúde. É docente e pesquisador do Centro Universitário La Salle e professor e orientador no 
Mestrado em Saúde Pública da Universidade Católica de Moçambique.

Marivete Tomazoni (CREF 011447-G/RS) possui pós-graduação em Educação Física e atua como colaboradora no município de 
Chapada, no norte do Estado, onde coordena o projeto Hidroginástica há mais de quatro anos. Ministra oficinas para gestantes, 
funcionários públicos e idosos.

PROFISSIONAL DE SAÚDE

O Vozes do Esporte, que vai ao ar pela 
Rádio Charrua AM e FM de Uruguaiana, 
é um programa de conversa e de 
entrevistas sobre o esporte local e em 

geral, sendo o mais tradicional programa 
de esportes da Fronteira Oeste do Estado. 

Criado para fomentar, discutir, organizar 
e melhorar o cenário desportivo da cidade de 

Uruguaiana, é apresentado por Vicente Majó Maia. Está 

no ar há dezoito anos e foi responsável por diversas 
conquistas na área esportiva da região. “Este prêmio 
é uma imensa honra para nós, porque conseguimos 
chamar a atenção do CREF2/RS, e consequentemente 
de todo o Estado, trabalhando lá longe, em Uruguaiana. 
Ser homenageado pelos profissionais de Educação 
Física, que tanto militam pelo esporte assim como a 
gente, é uma alegria imensa”, comentou Maia durante a 
cerimônia.

VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO

João Derly é ex-judoca e bicampeão mundial da 
modalidade, entre 2005 e 2007. Participante ativo de 
campanhas sociais quando atleta, após se aposentar 
do esporte de alto rendimento fundou o Instituto 
Pódium, que leva o judô gratuitamente a crianças em 
situação de vulnerabilidade social. Eleito vereador em 
2012 e deputado federal em 2014, atualmente é um dos 
defensores da Educação Física no Congresso Nacional. 
“Na minha vida de esportista, teve um profissional 

que foi importantíssimo para a minha 
formação como pessoa e como atleta. 
Eu tenho um carinho e um respeito 
enorme por todos aqueles que atuam 
nesta área”, revelou. “Para mim, é uma 
alegria imensa ser homenageado pelos 
profissionais que, reconhecidamente, têm 
um poder de transformação do ser humano”, 
completou.

PERSONALIDADE DO ANO
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O CREF2/RS realizou, no final 

de agosto, o CongregaCREF 

– III Seminário Sul Brasileiro 

de Educação Física. O evento, que 

ocorre desde 2015 e integra as 

comemorações pela passagem do 

Dia do Profissional de Educação Física, 

celebrado em 1º de setembro, reuniu 

profissionais registrados e acadêmicos 

do curso, para assistir palestras e para 

debater diversos temas relacionados 

ao futuro da profissão.

A abertura do evento, conduzida pela 

presidente Carmen Masson (CREF 

001910-G/RS), destacou as conquistas 

recentes do Conselho e o crescimento 

da Educação Física, nos últimos anos. 

“No momento, o CREF2/RS está 

engajado contra o projeto que permite 

ex-atletas atuando como treinadores 

desportivos e para garantir a presença 

do profissional de Educação Física no 

Sistema Único de Saúde, de maneira 

permanente. Para que isto ocorra, nós 

precisamos estar unidos, orgulhosos 

e conscientes de que representamos 

uma grande profissão”, comentou. 

Na sequência, o CongregaCREF teve 

a sua primeira palestra, chamada 

“Gestão no Esporte: os Desafios 

do Profissional de Educação Física 

Contemporâneo”, ministrada por 

Antônio Cimirro (CREF 004716-G/RS), 

instrutor dos cursos CBF Academy 

e docente de Ensino Superior. Além 

de apresentar o cenário do esporte 

mundial, ele salientou que no Brasil há 

um grande potencial de crescimento. 

“O mercado fitness teve um aumento 

de 22% somente em 2016, atingindo 

a marca de 2% do PIB”, pontuou. 

“Os grandes esportistas são experts 

em vender a nossa profissão e 

precisamos aproveitá-los para que 

possamos movimentar 40 bilhões 

de reais todos os anos – como nos 

países desenvolvidos – e gerar mais 

de 300 milhões de empregos”. A 

gestão esportiva, o planejamento 

e a execução de projetos também 

foram assuntos abordados por 

Alexandre Greco (CREF 004204-

G/RS), na segunda palestra do 

evento. Consultor de academias e 

empreendedor digital, Greco falou 

sobre a evolução das ferramentas 

digitais ao longo do tempo e reforçou 

a necessidade que os profissionais 

de Educação Física têm de estarem 

sempre antenados no que surge no 

mundo tecnológico. “Não podemos 

ter receio de gerar conteúdo em 

plataformas como Youtube, Facebook 

e Instagram.  Quem está aproveitando 

estes espaços, mostrando como a 

Educação Física pode melhorar a vida 

das pessoas, está tendo sucesso”, 

avaliou. Ele também deu dicas de 

como é possível tornar um conteúdo, 

às vezes extremamente técnico, 

em algo prazeroso para o usuário 

destas plataformas. “Deve-se evitar 

textos extensos e precisa saber se 

posicionar. Além disto, é fundamental 

que as pessoas reconheçam que o 

professor também treina e realmente 

O FUTURO DA 
DISCUTINDO 

PROFISSÃO
CongregaCREF reúne 

profissionais e acadêmicos 

de Educação Física
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vive aquilo que transmite nas redes 

sociais”. Os assuntos mais atuais 

do dia a dia da profissão também 

ganharam repercussão na 

apresentação de Fabio 

Saba (CREF 000007-G/

SP), sócio-diretor da 

IHRSA Fitness Brasil e 

diretor-executivo da 

Saba Consultoria. Dando 

exemplos de um bom 

marketing para profissionais 

de Educação Física e para 

academias, o palestrante resumiu que 

a excelência do serviço prestado na 

área da atividade física depende muito 

mais do envolvimento dos profissionais 

com as pessoas do que com as 

questões técnicas das modalidades 

esportivas. “Não podemos ficar presos 

somente aos aspectos estéticos do 

mundo fitness. Quem foi que disse que 

uma academia não pode contratar um 

profissional com sobrepeso?! Na nossa 

área, não pode haver preconceito 

e sempre haverá uma parcela da 

população que vai se identificar com 

este tipo de profissional, não com os 

sarados”, explicou.

Saba, entre estes e outros exemplos, 

salientou que uma campanha 

de marketing eficaz precisa ser 

executada diariamente e que, 

quando destaca somente 

a “embalagem”, o 

cliente pode se sentir 

enganado diante dos 

resultados com o 

produto ou serviço. 

“Para se sobressair neste 

ambiente extremamente 

competitivo é preciso 

encontrar um caminho para ser 

diferenciado. Eu sempre digo que o 

relacionamento com o usuário pode 

ser resumido em quatro palavras 

mágicas: atitude, respeito, confiança e 

comprometimento”, analisou. “Diante 

destas circunstâncias, o profissional 

de Educação Física precisa assumir 

o seu papel de protagonista, não de 

espectador. O mercado fitness está 

vivendo uma revolução, diante das 

academias low-cost e das novas 

modalidades, e o profissional de 

Educação Física vai precisar estar 

sempre se atualizando para se 

comunicar bem com o seu cliente”. 

O encerramento do CongregaCREF 

foi com uma mesa-redonda sobre 

obesidade infantil, que contou com 

a presença de Miria Burgos (CREF 

001566-G/RS), ex-conselheira federal 

e professora da UNISC; e Roberto da 

Costa (CREF 000137-G/SP), pós-doutor 

em Ciências do Movimento Humano 

pela UFRGS. Em uma conversa 

com a participação da plateia, os 

palestrantes mostraram os principais 

resultados de suas pesquisas sobre 

o tema, que revelaram que cada vez 

um maior número de crianças está 

desenvolvendo doenças  

como hipertensão e diabetes, típicas 

da vida adulta. “As crianças ficam  

cerca de sete horas por dia em frente 

a telas, como computador, tablet 

e televisão, e o sedentarismo é o 

grande fator para o aumento do risco 

de doenças crônicas”, frisou Costa. 

“A gente viu que a atividade física 

regular, além de melhorar a aptidão 

física e corrigir eventuais problemas de 

postura, também implica diretamente 

na melhora da saúde desta parcela da 

população, inclusive na idade adulta”, 

complementou Miria.

HOMENAGEM À MIRIA BURGOS (1951-2017) 

O Conselho lamenta o falecimento da conselheira federal e ex-presidente do CREF2/

RS Miria Burgos (CREF 001566-G/RS), ocorrido no 19 de novembro, três meses após a 

realização do CongregaCREF – III Seminário Sul Brasileiro de Educação Física. Ela foi 

diagnosticada com câncer, há alguns anos, e estava internada no Hospital Ana Nery, 

em Santa Cruz do Sul.

Professora do curso de Educação Física e do Mestrado em Promoção da Saúde da 

Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), Miria foi presidente do CREF2/RS entre 

2009 e 2010. Ao longo da sua carreira, organizou e coordenou diversos projetos – inclusive 

de caráter social – relacionados à Educação Física e desenvolveu pesquisas acadêmicas 

com ênfase na Promoção da Saúde e nos fatores de risco às doenças cardiovasculares.

O CREF2/RS presta aqui uma pequena homenagem a Miria, que tanto atuou para a evolução da profissão de Educação 

Física e para a consolidação do Sistema CONFEF/CREFs em todo o Brasil. Os seus últimos trabalhos de pesquisa, 

transformados em diversos artigos científicos e participações em congressos nacionais e internacionais, ainda  

servirão de base – por bastante tempo – aos estudos relacionados à obesidade infantil, Educação Física Escolar e à 

qualidade de vida de crianças e adolescentes.

No Brasil, o 
mercado fitness 

pode movimentar 
40 bilhões de reais 

todos os anos
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Com mais de 40 anos dedicados 

à Educação Física, João 

Guilherme de Souza Queiroga 

(CREF 000839-G/RS) chegou à área 

através do esporte. A sua geração, 

que cresceu em meio à realização 

da Universíade de Porto Alegre, em 

1963, foi incentivada pelos professores 

a se dedicarem a uma modalidade. 

“Iniciei no atletismo da Sogipa, mas 

depois de uma glomerulonefrite e 

uma lesão séria na perna, fui fazer 

remo no Grêmio Náutico União. 

Depois, tentei futebol de salão e 

basquete até conhecer e virar um 

handebolmaníaco”, relembra. “O 

professor Benno Becker Jr. montou, 

no Julinho, uma equipe de handebol 

praticamente imbatível e nós éramos 

a base da Seleção Gaúcha, nos anos 

1970. Percebi que o próximo passo era 

fazer vestibular para Educação Física”.

Graduado pela UFRGS, em 1978, 

Queiroga se interessou, desde o 

começo, pela Educação Física 

e pelo Esporte Escolar. “O meu 

primeiro emprego foi como técnico 

de handebol do Colégio das Dores, 

depois passei pelo Veleiros do Sul e 

pelo Colégio Santa Inês. No Centro 

Metodista IPA, lecionei a prática 

de ensino de handebol”, relata. “No 

Ensino Público municipal, fui para a 

recreação e depois atuei nas Escolas 

Ildo Meneghetti e Liberato Salzano, 

onde ajudei a construir um programa 

de Educação Física que valorizava o 

desenvolvimento motor, os esportes 

e as danças. Trabalhei como assessor 

do vereador Professor Garcia (CREF 

000002-G/RS) e me aposentei após 

ter exercido a coordenação do Parcão, 

pela Secretaria Municipal de Esportes. 

No ensino público estadual, passei 

pelo Colégio Inácio Montanha e 

permaneço no Colégio Piratini”.

Sua trajetória em diversos cargos 

relacionados à política estudantil 

e classista foi determinante para a 

sua chegada ao Conselho. Ex-vice 

presidente da APEF e atual presidente 

da Federação Universitária Gaúcha 

de Esportes (FUGE), o Conselheiro – 

que encerra o seu mandato em 2018 

– conta que ingressou no CREF2/

RS para continuar participando do 

processo de construção da profissão. 

“Iniciei na Comissão de Legislação 

e Normas, mas optei por priorizar 

a participação nas Câmaras de 

Educação Física Escolar e Esporte 

Educacional. Neste sentido, a nossa 

maior conquista foi a inclusão da 

exigência do registro profissional 

para a atuação como professor na 

educação física escolar e como 

técnico nas competições esportivas 

educacionais”, conta. “O CREF2/RS 

evoluiu muito. A democratização dos 

debates na Plenária contribuiu para os 

avanços que tivemos”, explica.

Para os próximos anos, salienta que o 

CREF2/RS precisará estar ainda mais 

ao lado da sociedade e ir ao encontro 

dos interesses e das expectativas 

dos profissionais de Educação Física. 

“O Sistema CONFEF/CREFs tem que 

propor uma formação profissional 

global, que permita aos graduados a 

opção pela área de trabalho conforme 

as ofertas do mercado. O principal 

desafio que teremos será conscientizar 

os registrados para que vistam a 

camiseta e ajudem na fiscalização, 

como ocorre com a maioria das 

profissões regulamentadas”, avalia. 

“Precisamos exercer o nosso papel 

com prazer e, principalmente, 

embasados em princípios éticos e 

morais sólidos. Independente da 

função desempenhada, seja professor 

de Educação Física na escola, técnico 

desportivo ou personal trainer, temos 

que encontrar forças para superar os 

obstáculos do dia a dia. Nós somos 

aquilo que fazemos!”.

QUEIROGA
JOÃO GUILHERME 
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À frente da Câmara Técnica de 

Ginástica Laboral e Atividade 

Física na Empresa do CREF2/

RS, Lauro Aguiar (CREF 002782-G/RS) 

é o atual vice-presidente do Conselho 

e uma das pessoas que mais atuam 

pela Educação Física no Estado. Isto 

porque, além de ser um dos autores 

do livro “Ginástica Laboral: Prerrogativa 

do Profissional de Educação Física”, 

lançado pelo CONFEF em 2016, ele 

também é membro da Câmara da 

Saúde do Fórum-RS, conselheiro do 

esporte da Secretaria Estadual da 

Cultura, Esporte, Turismo e Lazer do 

Rio Grande do Sul, delegado estadual 

da Conferência Estadual de Vigilância 

Sanitária e um dos criadores do evento 

Dia Estadual da Ginástica Laboral, que 

ocorre anualmente em Porto Alegre 

com o apoio da Câmara Municipal e da 

Assembleia Legislativa.

Os últimos anos de Aguiar foram de 

muito trabalho, lutas e conquistas. A 

mais recente diz respeito à proposta 

para a criação do personal trainer 

corporativo no Estado “A atuação do 

Conselho, em defesa da Educação 

Física e da sociedade, é feita 

diariamente. O papel político que 

desempenhamos é fundamental”, 

salienta. “Ingressei no CREF2/RS no 

final da minha carreira profissional e 

a aposentadoria permitiu dedicação 

integral àquilo que eu acredito. Ser 

Conselheiro tem me possibilitado uma 

maior intervenção e a apresentação 

de propostas que atendam as 

expectativas do mercado, da 

sociedade e que ainda possibilitam 

a ampliação da nossa área de atuação”.

Aguiar atuou por anos no SESI-RS, 

sendo um dos responsáveis pela 

implementação do Programa de 

Ginástica Laboral, no início dos anos 

90, e pela ampliação desta ideia ao 

restante do país. “O trabalho pioneiro 

que desenvolvemos no SESI-RS 

ganhou tanto destaque que acabamos 

sendo a maior prestadora de serviços 

em Ginástica Laboral das Américas”, 

pontua. “Ter passado pela APAE, 

prestando atendimento a crianças 

e adolescentes autistas, também 

contribuiu para o meu entendimento 

de que o profissional de Educação 

Física é realmente um profissional de 

saúde. A força com a qual o CREF2/RS 

defende programas relacionados ao 

esporte, saúde e à atividade física nas 

empresas é uma consequência destas 

experiências e da vivência profissional 

que eu e os demais Conselheiros 

tivemos”, explica.

Encerrando o seu mandato em 2018, 

Aguiar acredita que a Educação Física 

deve continuar se solidificando. “O 

Conselho precisa se manter na luta 

para que a nossa atuação tenha o seu 

papel de protagonista na promoção 

da saúde e que atue de maneira 

integrada com os demais profissionais, 

como médicos e fisioterapeutas. 

A Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS) ainda tem que 

reconhecer a nossa importância para 

a prevenção de diversas doenças, nos 

credenciando para atender dentro dos 

planos de saúde e fazendo com que 

todos os segmentos da sociedade se 

beneficiem com a prática da atividade 

física”, avalia. “Ainda vamos batalhar 

para que se abram mais espaços de 

inserção nas empresas, ampliando 

o atual conceito que temos de 

segurança e de saúde do trabalhador. 

Há muitoa desafios, mas o CREF2/RS 

precisa ser um norteador de soluções”.

A Educação Física, como salienta 

Aguiar, a é uma profissão que modifica 

os hábitos nocivos e proporciona 

um estilo de vida saudável. “Nós só 

obteremos respeito e sucesso com um 

Conselho forte e profissionais unidos 

na busca por um atendimento de 

excelência à sociedade”.

LAURO BARBOZA 
DE AGUIAR
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Adaptação do Trabalho de 
Conclusão de Curso “O Papel do 
Profissional de Educação Física 
na Equoterapia: Argumentos 
para o Reconhecimento Oficial”, 
apresentado na ULBRA Gravataí, em 
2015, sob orientação da professora 
doutora Aline Fofonka (CREF 
004446-G/RS) 

INTRODUÇÃO

A Equoterapia é uma realidade no 

Brasil desde a fundação da Associação 

Nacional de Equoterapia – ANDE-

BRASIL, em 1989, e vem conquistando 

espaço de forma marcante e decisiva. 

Trata-se de um método terapêutico 

que utiliza o cavalo como agente 

principal dentro de uma abordagem 

interdisciplinar nas áreas da equitação, 

saúde e educação, buscando o 

desenvolvimento biopsicossocial de 

pessoas portadoras de necessidades 

especiais (CIRILLO, 1998; PIEROBON e 

GALETTI, 2008). 

Contemporaneamente, utiliza-se o 

termo transdisciplinar em substituição 

a interdisciplinar (COFFITO, 2008), 

dando maior amplitude à atuação 

de cada profissional e aceitando o 

fato de que a troca de informações 

e a eventual atuação invasiva na 

área do colega são aceitáveis e até 

essenciais para atingir o objetivo da 

sessão de terapia. Os seus benefícios 

e resultados estão sendo observados, 

registrados e pesquisados por 

inúmeros profissionais de diversas 

áreas de atuação. 

Este artigo procura concatenar, de 

forma sucinta, trabalhos científicos 

que tratam conceitos inseridos na 

Equoterapia que são inerentes à 

atuação do profissional de Educação 

Física. Conforme ANDE-Brasil (2015), o 

movimento tridimensional do cavalo 

ao passo que proporciona em uma 

única sessão de 30 minutos, mais de 

21.000 ajustes tônicos, o estudo do 

movimento da caminhada humana, 

que se assemelha em 95% à andadura 

ao passo do cavalo, são exemplos 

que fornecem ao leitor informações 

suficientemente e claras que 

corroboram com o objetivo principal 

deste artigo. 

A Educação Física neste trabalho é 

tratada como protagonista na terapia 

utilizando cavalos. É tempo de 

inserir, de forma oficial e definitiva, o 

profissional de Educação Física nesta 

área de atuação em saúde, trazendo 

a eles, além do reconhecimento, o 

embasamento necessário para realizar 

um trabalho digno e com a supervisão 

técnica adequada. 

O objetivo principal desta revisão 

da literatura é sensibilizar os 

Conselhos Regionais e Federal de 

Educação Física para a importância 

da Equoterapia como parte das 

atribuições do Bacharel em Educação 

Física, diante do inovador conceito 

de transdisciplinaridade que a 

terapia utilizando cavalos prega. 

Secundariamente, espera-se incentivar 

a pesquisa científica no tema, por 

profissionais da Educação Física, 

gerando trabalhos cada vez mais ricos 

em experimentos e conteúdo. 

METODOLOGIA

Este trabalho é uma revisão da 

literatura sobre análise dos benefícios 

da Equoterapia, realizada através 

de pesquisas em base de dados 

computacionais (Scielo, PubMed, 

Univates, Spinal Cord Journal, Medline, 
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LILACS) utilizando as palavras-chave: 

Equoterapia, terapia com cavalos, 

estímulos ao praticante, movimento 

tridimensional do cavalo; apostilas 

de cursos; monografias e artigos 

científicos fornecidos por profissionais 

da Equoterapia. 

Diante da escassez de produções 

científicas sobre o tema e diante do 

objetivo singular a que este artigo se 

propõe, utilizaram-se publicações 

nacionais e internacionais, desde 

o ano de 1998 até o corrente, sem 

que fossem descartados quaisquer 

trabalhos consultados, enriquecendo o 

conteúdo de forma ampla. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quando se analisam conceitos 

relacionados à Equoterapia, definidos 

e exaustivamente relatados em 

trabalhos científicos, experimentos 

e pesquisas, nas diversas áreas que 

compõem as equipes de trabalho 

em Equoterapia, a saber: psicologia, 

psicopedagogia, terapia ocupacional, 

fisioterapia, fonoaudiologia, e a 

própria Educação Física, sempre nos 

deparamos com expressões e palavras 

intimamente ligadas ao cotidiano do 

profissional de Educação Física. 

Desde a fundamentação da 

Equoterapia com relação ao 

movimento tridimensional 

proporcionado pela andadura ao 

passo do cavalo, até expressões como: 

movimento, estímulo, articulações, 

biomecânica, recreação, ludicidade, 

postura, equilíbrio, ativação muscular, 

ativação neurosensorial, tônus 

muscular, extensão, flexão, autonomia, 

força muscular, psicomotricidade, 

desenvolvimento motor, coordenação 

motora, atividade adaptada, jogos 

adaptados, programa desportivo, 

especificidade, individualidade, 

programa, avaliações, criatividade, 

esquema corporal, lateralidade, 

orientação temporal, estruturação 

espacial, propriocepção (ANDE-

BRASIL, 2015) e mais tantos outros 

exemplos que dão a certeza do 

envolvimento total da Educação Física 

com esta terapia. 

Taffarel (1985) já afirmava que, 

se por meio da Educação Física, 

busca-se autonomia, liberdade, 

responsabilidade e comprometimento 

do homem como ser social, tendo 

como meio e objetivo a criatividade, é 

porque considera-se a educação física 

capaz de contribuir, efetivamente, para 

melhorar o nível de vida em nossa 

sociedade.

Diversos estudos explicitam os 

benefícios trazidos pelo movimento 

tridimensional equino (STERBA et al., 

2002; MEREGILLANO, 2004; GRAUP; 

OLIVEIRA; LINK, 2006; COPETTI et al., 

2007; MURPHY; KAHN-D’ANGELO; 

GLEASON, 2008; NEGRI; ARRUDA; 

CUNHA; 2008; FRANK; MCCLOSKEY; 

DOLE, 2011 apud MUNSTER e 

BARBOSA, 2014). 

A utilização de recursos comuns aos 

profissionais de educação física, 

como eletromiografia (EMG),  

escalas de avaliação motora  

(GMFM, GMFCS, EDM), de equilíbrio 

(Equilíbrio de Berg - EEB, PEDI), 

postural (Plataforma DPP), força 

(Plataforma AMTI) ou de movimento 

(Peak Motus), bem como seus 

resultados positivos em experimentos 

científicos são evidenciados  

no quadro abaixo: 

AUTORES E ANO DE 

PUBLICAÇÃO

RECURSOS UTILIZADOS QUANTIDADE E TIPO AMOSTRA RESULTADOS SIGNIFICATIVOS

Araújo et al./2010 Avaliação postural 27 crianças de 2 a 12 anos c/ 
paralisia cerebral (PC)

>simetria postural, >coordenação 
dos movimentos, >tônus muscular, 
>habilidades motoras

Brilinger/2005 EDMRN (Rosa Neto) Caso de uso (adulto c/ Síndrome 
de Down)

>independência, >performance 
motora, >autoestima

Cantarelli/2006 EMG, goniometria 30 crianças de 8 a 13 anos Melhora postural

Carabias/2014 GMFCS, avaliação de 
equilíbrio 

4 crianças de 4 a 12 anos c/ PC >equilíbrio 

Copetti et al./2007 Análise de movimento 
por Peak Motus 

3 crianças com média de 7,3 
anos c/ Síndrome de Down 

>qualidade de marcha, >global 

Eckert/2013 EMG 31 adultos de 19 a 29 anos > ativação muscular 

Espíndula et al./2012 EMG 3 pessoas de 13 a 23 anos c/ PC Ativação muscular mais 
homogênea com ganhos 

Espíndula et al./2014 EMG 5 meninos de 7 a 16 anos c/ 
Síndrome de Down 

>recrutamento muscular global 
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Tão relevante quanto os resultados, 

para este trabalho revisional, é 

expor os métodos de aquisição das 

amostras e medições, bem como as 

técnicas de análises e formulação 

das conclusões, que são típicos da 

área da Educação Física: anamneses, 

monitoramento muscular, testes de 

flexão, testes de extensão, testes de 

equilíbrio e postura, monitoramento 

neurosensorial, percepção de melhora 

na autonomia e qualidade de vida. 

O profissional de Educação Física, 

enquanto especialista nas áreas 

abordadas nos diversos estudos 

relatados, se faz essencial para que 

o trabalho com o praticante seja 

feito de forma profissional, segura e 

técnica, emprestando à Equoterapia o 

aprendizado e experiência adquiridos, 

quando se trata de corpo e movimento 

do indivíduo. Além do atendimento aos 

praticantes, a equipe transdisciplinar 

necessita de preparação física 

específica para suportar o dia de 

trabalho, configurando-se como uma 

atribuição exclusiva do profissional de 

Educação Física. 

A Equoterapia é dividida em quatro 

programas distintos: hipoterapia, 

educação/reeducação, pré-esportivo 

e prática desportiva paraequestre 

(ANDE-BRASIL, 2015). Cabe ao 

profissional de Educação Física atuar 

nos quatro programas de forma 

diferente, sempre respeitando a 

individualidade dos praticantes: 

Hipoterapia – Estabelecer, 

em conjunto com os demais 

profissionais da equipe, os objetivos 

a serem alcançados; estimular o 

desenvolvimento de habilidades 

motoras e qualidades físicas, com 

atividades na monta e no solo, bem 

como atividades lúdicas; desenvolver 

no praticante a consciência de 

suas limitações, necessidades e 

potencialidades. 

Educação/Reeducação – Desenvolver 

habilidades e qualidades físicas; 

Introduzir e reforçar aprendizagens 

pedagógicas; estimular a capacidade 

de atenção e concentração; 

desenvolver e estimular autonomia 

na condução e no trato com o cavalo; 

introdução às noções básicas de 

condução independente do cavalo. 

Pré-esportivo – Fortalecer funções 

psicomotoras; ampliar consciência 

quanto à segurança; melhorar força 

muscular; estimular a capacidade 

de atenção e concentração; 

estimular a socialização; fomentar a 

participação em eventos culturais e 

AUTORES E ANO DE 

PUBLICAÇÃO

RECURSOS UTILIZADOS QUANTIDADE E TIPO AMOSTRA RESULTADOS SIGNIFICATIVOS

Galvão et al./2009 EEB, baropodometria Caso de uso (adulto c/ PC) >equilíbrio, >postura, >coordenação

Gregório e 
Krueger/2013 

GMFM Caso de uso (criança c/ PC) >controle cervical, >controle tronco 

Herrero et al./2010 GMFCS, SAS, EMG, 
goniômetro, GMFM 

37 crianças de 4 a 18 anos c/ PC >qualidade de vida, tratamento 
multidisciplinar 

Martínez/2014 
Revisão de literatura 

EMG, avaliações de: 
autopercepção, postura, 
função motora grossa 

9 artigos – pessoas c/ PC Benefícios significativos da 
Equoterapia como tratamento 
complementar 

McGibbon et al./2009 EMG, autopercepção, 
GMFM 

47 crianças c/ PC de 4 a 16 anos >simetria do músculo adutor na 
marcha, >função motora global 

Mejías e García/2005 EMG 15 crianças de 4 a 12 anos c/ PC >simetria muscular global 

Moraes/2014 Plataformas DPPemed e 
AMTI, EEB e PEDI 

14 crianças de 5 a 10 anos c/ PC >equilíbrio postural e DPP, >EEB e 
PEDI 

Munster e 
Barbosa/2014 

EDM 5 crianças de 7 a 10 anos c/ 
indicativo de TDAH 

>organização espacial, >equilíbrio, 
>motricidade fina, >esquema 
corporal 

Renato/2012 EMG, goniometria 3 crianças até 8 anos >amplitude articular 

Ribeiro/2013 EMG, avaliação postural 
com fotogrametria 

10 meninos com média de 12,6 
anos c/ Síndrome de Down ou 
atraso intelectual 

>ativação muscular, >aprendizado 
motor, >postura estática 

Ribeiro et al./2012 GMFCS, GMFM, 
eletromiógrafo 

10 crianças de 3 a 12 anos c/ PC >função motora grossa de sentar 

Valdiviesso et 
al./2005 

GMFM Caso de uso (criança c/ PC) >alinhamento postural 
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competitivos; ampliar os conteúdos 

das modalidades equestres propostas 

e graduá-las de forma didática. 

Prática Desportiva Paraequestre – 

Desenvolver as habilidades físicas e 

psicológicas exigidas pelo esporte de 

alto nível; aperfeiçoar o autocontrole, 

autoestima e autoconfiança; 

proporcionar a inserção social. 

CONCLUSÃO 

Diante do revisto na literatura e 

consciente de que a Equoterapia 

carece de produção científica 

específica desenvolvida por 

profissionais de Educação Física, 

confirma-se a importância da atuação 

do profissional em Educação Física nas 

equipes transdisciplinares da terapia 

com cavalos. 

Esta atuação está consolidada  

através dos relatos e constatações 

evolutivas vistas nos trabalhos 

analisados, em que a Educação  

Física aparece a todo instante,  

utilizada por outros profissionais  

que tem a Equoterapia reconhecida 

por seus respectivos Conselhos 

Federais: Medicina (CFM, 1998) e 

Fisioterapia/Terapia Ocupacional 

(COFFITO, 2008). 

Fica a expectativa de que, com as 

evidências apresentadas aqui, serão 

sensibilizados os Conselhos Regionais 

e Federal de Educação Física para 

a importância do profissional de 

Educação Física na Equoterapia, 

merecendo o reconhecimento oficial 

por parte destes órgãos. 

Com este reconhecimento combinado 

com a ampla divulgação da atuação 

definida para a Educação Física 

inserido na equipe transdisciplinar 

dos Centros Equoterápicos, em pouco 

tempo a profissão estará consolidada 

nesta terapia, confirmando na 

prática o que, quem já atua com 

Equoterapia sabe e aplica: a presença 

do profissional de Educação Física é 

fundamental para que o trabalho seja 

pleno e de qualidade.
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P ra que serve o que CREF? Por 

que tenho que ter registro no 

CREF? E o que o CREF faz 

por mim? São estes os principais 

questionamentos dos profissionais 

de Educação Física. Sempre retorno 

tais questionamentos com a mesma 

resposta: o Conselho de Fiscalização 

Profissional não foi criado para fazer 

algo pelo profissional, pessoalmente, 

e sim foi criado para a proteção da 

sociedade, para garantir a esta uma 

prestação de serviços de qualidade.

Quando analisamos os estatutos 

do Conselho Regional de Educação 

Física, verificamos no artigo 2º que o 

CREF2/RS é órgão de representação, 

normatização, disciplina e fiscalização 

do exercício das atividades próprias 

dos profissionais de Educação Física, 

bem como das Pessoas Jurídicas 

prestadoras de serviços nas áreas 

de atividades físicas, desportivas 

e similares, em prol da sociedade, 

atuando ainda como órgão consultivo. 

Tal missão, “em prol da sociedade”, fica 

ainda mais evidente com a leitura do 

artigo 4º do Estatuto que dispõe sobre 

as finalidades do Conselho, então 

vejamos:

Art 4º. O CREF2/RS tem por finalidade promover 
os deveres e defender os direitos dos profissionais 
de Educação Física e das Pessoas Jurídicas que 
nele estejam registrados, e: 
I – Exercer função normativa dentro de suas 
atribuições; 
II – Defender a sociedade, zelando pela qualidade 
dos serviços profissionais oferecidos; 
III – Cumprir e fazer cumprir as disposições da 
Lei Federal nº. 9.696, de 1º de setembro de 1998; 
das Resoluções e demais normas baixadas pelo 
CONFEF; 
IV – Baixar atos necessários à execução das 
deliberações e Resoluções do CONFEF; 
V – Zelar pela qualidade dos serviços profissionais 
oferecidos à sociedade; 
VI – Fiscalizar o exercício profissional em sua 
área de abrangência, adotando providências 
indispensáveis à realização dos objetivos 
institucionais; 
VII – Estimular a exação no exercício profissional, 
zelando pelo prestígio e bom nome dos que o 
exercem; 
VIII – Estimular, apoiar e promover o 
aperfeiçoamento, a especialização e a atualização 
de profissionais de Educação Física registrados 
em sua área de abrangência;
IX – Deliberar sobre as pessoas jurídicas 
prestadoras de serviços nas áreas das atividades 
físicas, desportivas e similares; 
X – Promover o cumprimento dos deveres da 
categoria profissional de Educação Física que 
nele estejam registrados; 
XI – Elaborar, fomentar e divulgar publicações 
de interesse da profissão e dos profissionais de 
Educação Física. 

Diante disto, o que o CREF pode fazer 

efetivamente para o profissional, 

dentro de suas atribuições estatutárias 

é estimular, apoiar e promover o 

aperfeiçoamento, a especialização 

e a atualização de profissionais de 

Educação Física registrados em sua 

área de abrangência, pois garantindo 

uma formação de excelência dos 

profissionais da área, assegurará a 

qualidade almejada na prestação de 

serviços à população.

Mas qual a real importância do 

registro profissional? Por que algumas 

profissões são regulamentadas 

e outras não? A resposta a estas 

perguntas é simples e objetiva, apenas 

as profissões que causam impacto 

para a sociedade exigem formação 

específica e registro no respectivo 

Conselho. No caso da Educação Física, 

a importância está no fato de que a 

prestação causa efeito direto na saúde 

dos alunos/atletas.

É sabido que o livre exercício da 

profissão está previsto no inciso XIII, 

do artigo 5º da Constituição, porém 

tal inciso traz a ressalva de que por lei, 

tal liberdade pode ser condicionada a 

cumprimento de algum requisito, que 

no caso do profissional de Educação 

Física é a formação adequada e o 

registro profissional:

Art. 5: Todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e aos estrangeiros residentes 
no país a inviolabilidade do direto à vida, 
à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
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propriedade, nos termos seguintes: 

XIII – É livre o exercício de qualquer trabalho, 
ofício ou profissão, atendidas as qualificações 

profissionais que a lei estabelecer.

No tocante ao tema, importante 

ressaltar que a Constituição prevê o 

direito à saúde a toda a população, 

como dever do Estado, como segue:

Art. 196: A saúde é direito de todos e dever do 
Estado, garantido mediante políticas sociais 
e econômicas que visem à redução do risco 
de doença e de outros agravos e ao acesso 
universal e igualitário às ações e serviços para 
sua promoção, proteção e recuperação.
Art. 197: São de relevância pública as ações 
e serviços de saúde, cabendo ao Poder 
Público dispor, nos termos da lei, sobre sua 
regulamentação, fiscalização e controle, devendo 
sua execução ser feita diretamente ou através de 
terceiros e, também, por Pessoa Física ou Jurídica 
de direito privado”.

Com estas determinações e pela 

inclusão da Educação Física no rol das 

profissões da saúde pelo Conselho 

Nacional de Saúde - Resolução nº 218 

/1997, em 1º de setembro de 1998, 

foi homologada a Lei 9.696/1998, 

que previu a criação dos Conselhos 

Federal e Regionais de Educação 

Física e estabeleceu que o exercício 

das atividades de Educação Física 

e a designação de profissional de 

Educação Física é prerrogativa dos 

profissionais regularmente registrados 

nos Conselhos Regionais de Educação 

Física.

Assim, os profissionais de Educação 

Física, com a regulamentação da 

profissão, tiveram o reconhecimento 

da importância da sua atividade, como 

agentes de saúde, responsáveis pela 

prevenção e manutenção da saúde 

da população, a partir do exercício da 

atividade profissional com qualidade e 

responsabilidade. E o Conselho, órgão 

fiscalizador, assumiu a obrigação de 

resguardar que apenas os profissionais 

devidamente registrados possam 

atuar como profissionais de Educação 

Física, impedindo o exercício ilegal da 

profissão, zelando pelo cumprimento 

dos preceitos éticos profissionais e 

garantindo uma prestação de serviços 

de qualidade.

COMO FUNCIONA A 
INTERVENÇÃO DO CREF2/RS EM 
CONCURSOS PÚBLICOS?

O Conselho Regional de Educação 

Física tem como missão defender 

os interesses da sociedade em 

relação aos serviços prestados pelo 

profissional de Educação Física e 

pelas Pessoas Jurídicas nas áreas 

de atividades físicas, desportivas e 

similares, com poderes delegados 

pela União para normatizar, orientar e 

disciplinar o exercício das atividades 

próprias dos profissionais de Educação 

Física. Neste sentido, o papel do 

CREF2/RS é de fiscalizar a atuação 

do profissional e o cumprimento da 

lei, que pode se dar através de visitas 

fiscalizatórias ou de acompanhamento 

de Editais de concurso público em que 

se verifique a existência de vaga para 

profissional de Educação Física. 

Quando evidenciada esta vaga, a 

atuação do CREF2/RS está limitada 

a verificação da exigência do registro 

no CREF para a posse no cargo, 

bem como se a formação exigida, 

Licenciatura ou Bacharelado, está 

em consonância com as atribuições 

do cargo e o local da prestação de 

serviço, uma vez que ao Bacharel só 

é possível a atuação em áreas não 

escolares e ao Licenciado, pelas 

Resoluções do MEC nº 01 e 02 de 

2002, nesta área especificamente. 

Necessário referir, por fim, que o 

CREF2/RS não atua na defesa de 

interesses particulares dos registrados. 

O CREF2/RS recebe diariamente 

denúncias de irregularidades, tanto 

referente a Editais de Concurso 

Público como em academias através 

do site www.crefrs.org.br.
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ATIVIDADE DE PERSONAL TRAINER RETIRADA DO MEI

A Receita Federal divulgou, no último mês de dezembro, algumas alterações relativas ao 

registro de Microempreendedor Individual (MEI), que entrarão em vigor a partir de 2018. 

Entre as principais modificações, está a exclusão da ocupação de personal trainer deste 

enquadramento tributário. Em razão desta modificação, os profissionais de Educação Física 

que têm MEI precisarão alterar o seu registro junto ao Conselho, passando a sua Pessoa 

Jurídica para LTDA, ME ou autônomo. O CREF2/RS orienta que os registrados procurem um 

Contador ou o SEBRAE para esclarecimentos sobre esta regra e para fazer a mudança de 

acordo com o que determina a nova legislação.

CREF2/RS INTEGRA GESTÃO DO FÓRUM-RS

A presidente do CREF2/RS Carmen Masson (CREF 001910-G/RS) tomou posse, no 

final do ano passado, como 3ª vice-presidente do Fórum dos Conselhos Regionais 

e Ordens das Profissões Regulamentadas do Rio Grande do Sul (FÓRUM-RS). 

A entidade, que representa cerca de um milhão de profissionais e é composta 

por 27 Conselhos, tem a missão de defender os interesses da sociedade e a boa 

aplicação das Leis. Ricardo Breier, presidente da OAB/RS e também eleito 1º vice-

presidente para o biênio 2018/2019, destacou a atuação conjunta dos Órgãos. “A 

sucessão tem grande importância para dar continuidade na luta pela valorização profissional e pela defesa da cidadania. 

Os desafios são muitos, mas precisamos destacar a representatividade que o Fórum possui”, falou.

HOMENAGEM A DOCENTES UNIVERSITÁRIOS DO RIO GRANDE DO SUL

Em dezembro de 2017, a Câmara de Deputados realizou a cerimônia de entrega 

da Honraria Manoel José Gomes Tubino, em Brasília. A homenagem, conduzida 

pelo deputado João Derly reconheceu o trabalho de três professores do curso 

de Educação Física do Rio Grande do Sul: Marcio Tellechea (CREF 009570-G/

RS), da Universidade de Passo Fundo; Débora Garcia (CREF 002202-G/RS), da 

Sogipa e também conselheira do CREF2/RS; e Luiz Osório Portela (CREF 013518-

G/RS), da Universidade Federal de Santa Maria. De acordo com Derly, a Honraria 

tem o objetivo reconhecer o papel relevante desempenhado pelos profissionais 

de Educação Física na sociedade, principalmente na promoção da saúde, da 

cidadania e da melhor qualidade de vida, contribuindo para a formação integral e para o desenvolvimento humano de 

crianças, adolescentes, jovens e adultos.

COMISSÃO ESPECIAL CONTRA A OBESIDADE INFANTO JUVENIL

Na última semana de novembro, a Assembleia Legislativa realizou a cerimônia 

de instalação da Comissão Especial contra a Obesidade Infantojuvenil. A 

sessão, que contou com a presença de diversos deputados e vereadores, 

teve também a participação do vice-presidente Lauro Aguiar (CREF 002782-

G/RS). O deputado estadual Maurício Dziedricki destacou a contribuição de 

diversas entidades durante a sua fala. “O Brasil, nos próximos anos, deverá 

ser o país com a maior concentração de obesos no mundo”, salientou. “Com 

a contribuição de todas as entidades presentes, queremos que a Assembleia participe ativamente no que diz respeito à 

obesidade infantil, com protagonismo para combater esta grande epidemia”. Para Aguiar, a atuação da Comissão Especial 

contra a Obesidade Infantojuvenil deverá contribuir para a melhora da saúde de toda a população e, diante dos prováveis 

resultados positivos, pode chegar também à esfera nacional, com a criação de políticas públicas a respeito deste tema.

NOTAS





Pessoa Física
1ª opção: com desconto à vista
Pagamento único de R$ 361,80, vencimento em 31 de janeiro*

2ª opção: com desconto parcelado
Valor total de R$ 423,00 em três parcelas iguais de R$ 141,00 
(vencimentos em 31 de janeiro, 28 de fevereiro e 30 de março)**

3ª opção: sem desconto
Valor total de R$ 603,07, com vencimento em 31 de março. 
Somente nesta data, podendo ser parcelada sem juros em até 
cinco vezes.**

Pessoa Jurídica
1ª opção: com desconto à vista
Pagamento único de R$ 760,00, vencimento em 31 de janeiro*

2ª opção: com desconto parcelado
Valor total de R$ 819,72 em três parcelas iguais de R$ 273,24 
(vencimentos em 31 de janeiro, 28 de fevereiro e 30 de março)**

3ª opção: sem desconto
Valor total de R$ 1.490,40, com vencimento em 31 de março. 
Somente nesta data, podendo ser parcelada sem juros em até 
cinco vezes.**

A partir de 31 de março, todas as anuidades sofrerão reajustes. 
Leia as instruções completas nas Resoluções CREF2/RS nº 123/2017 e nº 124/2017, 

disponíveis em www.crefrs.org.br na guia Legislação > Resoluções.

* Pagamento por meio de boleto a ser recebido no endereço cadastral.
** Pagamento por meio de boleto retirado no Portal do Autoatendimento do site. 

CREF2/RS

Conselho Regional de
Educação Física da 2ª Região

O Sistema CONFEF/CREFs decidiu manter o valor integral da anuidade 2017 para o próximo ano. 
Solidariedade, responsabilidade social e cooperação são valores que 

acreditamos e buscamos colocar em prática.

Acesse o Autoatendimento do CREF2/RS em www.crefrs.org.br e retire seus boletos.




